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Escalade trabalhoàs7horas
Local Navio Terno Produto
CubatãoP.3 UnitedTambora 1 Emb.produto siderúrgico
Arm. 12-A Atlas 1 –
Arm. 13/14 Brodiaea 1 –
Arm.20/21 WeiFong 2 Emb.açúcar
SUG/26 Okinawa 2 Emb. soja
Arm.29/30 TwinluckSW 2 Desc. trigo
Arm.31 SagaBeija Flor 2 Emb. celulose
Arm.32 Ikebana 2 Emb. celulose
Arm.32 Ikebana 1 –
Tecon1 Miramarin 8 Emb./Desc. container
Tecon2 AliancaBrasil 6 Emb./Desc. container
Tecon2 Maersk Laberinto 8 Emb./Desc. container
Tecon3 Maersk Lanco 4 Desc. container
Termag Portoroz 1 Desc. enxofre
Termag GreenWing 1 Desc. nitratodeamônia
Termag Aetos 1 Desc. nitratodeamônia
TGG Yong tong 1 Emb. soja
Cutrale GuoYuan22 1 –
Cargill Lubna 1 Emb.açúcar
Terminal GHPower 1 Emb. soja
Arm.38 Megalohari 1 Emb. soja
Arm.39 Ascanius 1 Emb. soja

Observação:Aquantidadede ternosestá sujeita aalterações deúltimahora.–Fonte:Ogmo

Entrevista

MATHEUSMÜLLER

DAREDAÇÃO

Nem mesmo a chuva impe-
diuque2.068estudantes com-
parecessem ontem às Fatecs
da região para prestar o vesti-
bulardomeiodeano.Aoportu-
nidade de ingressar em uma
faculdadepública refleteobai-
xo número de abstenções:
17,11%no campusRubens La-

ra, em Santos, e 14,94% na
FatecdePraiaGrande.
Para o segundo semestre fo-

ram abertas 600 vagas nas
duasunidadesdaBaixadaSan-
tista. O curso mais procurado
foi o deLogística, com376 ins-
critospara40vagas.
Phelipe Rocha, que trabalha

comogarçomemoraemGuaru-
já, optou pelo curso de Gestão

Portuária.Ointuitoémudarde
vida, mas ele admite não ter
estudadoosuficiente.
“Por conta do trabalho não

consegui me preparar muito
bem, mas fiz a prova também
com o objetivo a testar meus
conhecimentos.Senãoderago-
ra,tentodenovodepois”,diz.
Já a escolha do eletricista Ci-

ro Luiz de Souza Bezerra foi o
cursodeAnálisedeDesenvolvi-
mento de Sistemas. Apesar de
tambémnãotersededicadotan-
toaosestudos,estáconfiante.
“Aminhaexpectativaéconse-

guir passar porque é um curso
valorizado em uma área pro-
missora.Alémdisso, a faculda-
deégratuita”,destaca.

CONFUSÃO

Tudo corria bem na Fatec de
Santos, na Aparecida, onde os
portões abriram às 12h15 e fe-
charam às 13 horas, conforme
previsto. No entanto, um gru-
po de cinco pessoas – que che-
gou dentro do horário – rece-
beu umamá notícia. Eles esta-
vam inscritos para fazer a pro-
va na Escola Estadual Primo
Ferreira,noCanal1.
Ainformaçãocausoufrustra-

ção, pois os estudantes já não
tinhammais tempo de ir até o
outro colégio. “Eu vim de São
Paulopara fazeressaprovae só

agora eles avisam que aqui
(campusRubens Lara) não é o
local? Quando eu fiz a inscri-
ção vi o horário e escolhi o
lugar”, garante a assistente fi-
nanceiraBrunnadaRocha.
Nervosa com a situação, ela

conta que no momento do ca-
dastro havia a opção de esco-
lher ondeprestar o vestibular e
queissonãofoirespeitado.“Va-
mos registrar um Boletim de
Ocorrência para tentar resol-
ver o problema. Isso não é jus-
to”,desabafou.
O porteiro Claudir Romeu

Silva também passou pela
mesma situação. Ele, quemo-
ra em Santos, confirma tudo
o que foi relatado por Brun-
na. “Eu tinha escolhido fazer
a prova nessa unidade, mas
só fui avisado aqui (campus
da Aparecida) que deveria ter
ido até oCanal 1”.
A Polícia Militar – chamada

pelos estudantes e tambémpe-
la organização do vestibular –
enviou duas viaturas ao local
paracontornaraconfusão.
Os estudantes registraram,

no próprio campus Rubens La-
ra, um requerimento de Bole-
tim de Ocorrência. Segundo
eles, o grupo deve entrar com
umaação judicial contraa insti-

tuiçãoresponsávelpelaprova.

RESPOSTA

Segundo a coordenadora des-
te processo seletivo da Fatec,
Letícia Gomes Rodrigues, o
edital publicado na internet
foi seguido à risca. “Ao se ins-
crever, o aluno recebe, no pró-
prio site, o local onde vai fazer
a prova. Não existe a opção de

escolhado lugar”, afirma.
Elainformaaindaquemes-

mo coma situação ocorrida o
vestibular foi realizado den-
trodasregrasestabelecidas.

GABARITO

Asrespostasdaprova já estão
disponíveis e podem ser con-
feridas no site: vestibularfa-
tec.com.br.

CAROLINAVIANAMORGADOCHAGAS

DAREDAÇÃO

Durante todo o mês de julho, o
Jornal, Escola e Comunidade
(JEC) trará entrevistas comau-
toresrenomadosnocenárioedu-
cacional, em uma parceria com
a WAK Editora. O objetivo da
coordenaçãodoProgramaéesti-
mular a leitura dos educadores
duranteoperíododorecessoesco-
larcomtemasquepossamcontri-
buirnãosócomaformação,mas
com a prática em sala de aula.
Para iniciar a série de reporta-
gens,umtemamaisdoquepolê-
mico:aaprendizagem.JúlioFur-
tado, autor de 'Aprendizagem
Significativa', conta como se dá
esseprocessodentrodaescola.

O que torna uma aprendiza-
gemsignificativa?
A principal característica da
aprendizagem significativa é a
construção de sentido a partir
de um significado.Nós nos de-
senvolvemos na medida em
que interagimos significativa-
mente com o mundo e com os
outros.Paraqueocorra a cons-
trução de sentido é preciso que
relacionemosonovocomoque
já conhecíamos antes. É nesse
encontro que reconstruímos o
sentido que damos ao mundo

e, a partir daí, evoluímos. Os
"encontros" promovem mais
ou menos essa reconstrução,
dependendosesuaqualidade.

Porquefala-setantoemapren-
dizagemsignificativa?Afinal, a
aprendizagem não ocorre des-
desempre?
De fato, o ato de aprender é o
que diferencia o homem dos
outros animais e o possibilita
mudar e evoluir. O destaque

que tem sido dado ao
tema se deve ao fato
de omundo estar, ca-
da vez mais rapida-
mente, exigindo que
sejamosagentes epa-
cientes de processos
de mudança. Mudar
exige reconfiguração
de sentido, o que por
sua vez exige que in-
tercambiemossignifi-
cados. Essa é exata-
mente a "fisiologia"
daaprendizagemsig-
nificativa. Em sínte-
se, a aprendizagem
"memorística" e a
aprendizagemmecâ-
nica não estão mais
dando conta da com-
plexidade do mundo
e, por isso, a aprendi-

zagem significativa passou a
serumaexigência.

Oque faltaparaqueosprofes-
sores promovam mais apren-
dizagens significativas em
suasaulas?
Falta uma maior compreen-
são de tudo que falamos até
agora, somada ao desenvolvi-
mento de habilidades que le-
vem os alunos a construírem
sentido sobre o que apren-

dem.Nós, professores, somos
muito mais formados pelo
convívio que tivemos com os
nossos professores do que pe-
las "didáticas" e "fundamen-
tos" que supostamente apren-
demos. O modelo "ensinar é
falar e aprender é ouvir" está
muito mais entranhado em
nossos genes do que imagina-
mose somos fortementemovi-
dos por esse paradigma. É
preciso que lutemos contra
cansaço e descubramos o pra-
zer de promover aprendiza-
gens significativas.

O que fazer para que nossas
criançaseadolescentesapren-
dammaissignificativamente?
Precisamos oferecer aulasmais
significativas, que instiguem à
construçãode sentidoporparte
dosalunos.Umaaulasignificati-
va é aquela em que o professor
sepreocupaemajudaroalunoa
construirsentidosobreoconteú-
do e isso começa com amedia-
çãodidáticaporpartedoprofes-
sor.Mediação didática é a "tra-
dução" do conteúdo numa lin-
guagemqueoaluno entenda.A
mediação didática abre as por-
tas para a "negociação de senti-
do" que é ummovimento inter-
noqueoaluno fazdeaproxima-

ção do que ele conhece com o
que ele está conhecendo. O ca-
minho é aproximar-se domun-
do de nossas crianças e jovens.
Ocelular,otablet,ogamepreci-
samurgentementeestarpresen-
tes na sala de aula de forma a
aproximar o conhecimento do
contextodevidadoaluno.

Num mundo repleto de estí-
mulos eletrônicos e digitais,
como o professor pode desa-
fiar e instigar seus alunos? A
solução livro, lousa e giz ain-
daéviável?Porquê?
Instigar émais do quemoti-
var. É provocar e convidar à
superação. A tríade livro-
lousa-giz pode sim ser um
instrumento de instigação
sebemutilizadapeloprofes-
sor. Já vi aulas altamente
instigantes a partir desse
trio de recursos, assim como
já vi aulas eletrônicas e total-
mente digitais entediantes e
desinteressantes. Acho que
a tecnologia é componente
muito importante da rela-
ção ensino-aprendizagem,
mas não determinante. As
habilidades de argumentar,
envolver e contar histórias
são essenciais para oproces-
sode instigação.Acho, inclu-
sive, recomendável a
potencializaçãodessemode-
lo comocontraponto "huma-
nizante"da relaçãodeapren-
dizagemnummundo tãoele-
trônico e tãodigital.
FURTADOÉMESTREEMEDUCAÇÃO
PELAUFRJ. REITORDAUNIABEU,RJ.
GRADUADOPEDAGOGIAEDIPLOMADOEM
PSICOPEDAGOGIAPELAUNIVERSIDADEDE
HAVANA, CUBA.DOUTOREMCIÊNCIAS
DAEDUCAÇÃOPELAUNIVERSIDADEDE
HAVANA, CUBA.PROFESSORUNIVERSITÁRIO
(GRADUAÇÃOEPÓS-GRADUAÇÃO).
PÓS-GRADUADOEMORIENTAÇÃO
EDUCACIONAL,GESTALT-TERAPIAE
DINÂMICADEGRUPO. ESPECIALISTAEMPNL
(PROGRAMAÇÃONEUROLINGUÍSTICA).

“Porcontado trabalho
nãoconseguimepreparar
muitobem.Senão
deragora, eu tentodenovo”
PhelipeRocha,
garçon

Movimentamos
sonhos.

Dos 1.444 inscritos em Santos, 1.197 foram à Fatec Rubens Lara. A média de abstenção em SP foi 16,50%

“Vamosprocurarum
advogadoparaentrar com
umaaçãocontraa
organizaçãodovestibular”
BrunnadaRocha,
assistente financeira

Por um processo mais significativo

Tríade

Esperançae frustração

SegundoSantos, a tríade
livro-lousa-gizpodeserum
instrumentode instigação se
bemutilizadapeloprofessor.
Oeducador tambémdestacaque
a tecnologiaé importantena
aprendizagememsaladeaula

JúlioFurtado
DoutoremCiênciasdaEducaçãopelaUniversidadedeHavana,emCuba,eMestreemEducaçãopelaUFRJ

2.068participamdo
vestibulardaFatec
No campus de Santos, grupo perde a prova por ‘erro’ na inscrição
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